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STUART 
Por Reinaldo V. Theodoro 

 
Stuart do 8º King’s Royal Irish Hussars, África do Norte, 1941. 

 
 

O Light Tank (Tanque Leve) M3 foi o primeiro 
tanque americano a entrar em combate, antes 
mesmo dos EUA irem à guerra. Ele foi peça fun-
damental no início da mecanização das forças 
americanas e um dos principais itens de exporta-
ção do Lend-Lease. Foi de vital importância nos 
combates de 1942, quando os aliados precisavam 
desesperadamente de blindados no deserto nor-
te-africano, no Pacífico e no front russo. 
Teve várias versões, incluindo com motores a 
Diesel, de canhão autopropulsado (M8), de lança-
chamas e de reconhecimento. Durante a guerra, 
foi fornecido para a Austrália, Canadá, China, 
França, Iugoslávia, Nova Zelândia, Grã-Bretanha 
e URSS (os britânicos deram-lhe o nome com o 
qual ele ficaria conhecido: “Stuart”). Além disso, 
unidades capturadas foram usadas pelos países 
do Eixo, incluindo Alemanha, Japão, Hungria e 
Romênia. Dessa forma, ele esteve em pratica-
mente todos os fronts de 1942 até o fim do confli-
to, sendo o tanque leve mais utilizado da 2ª Guer-
ra Mundial. 
Ele também foi fornecido a diversos países no 
pós-guerra, tornando-se parte do arsenal da Bél-
gica, Bolívia, Brasil, Chile, Colômbia, Cuba, Re-
pública Dominicana, Equador, El Salvador, Gua-
temala, Haiti, Holanda, Índia, Israel, Itália, México, 
Paraguai, Peru, Uruguai e Venezuela. 
Assim, fica evidente que o pequeno Stuart é uma 
peça interessantíssima para os modelistas, pela 
diversidade de versões, acessórios, pinturas, 
conversões e cenários possíveis. Essa matéria se 
destina a apresentar essas informações aos mo-
delistas e demais interessados. 

 VERSÕES: 
 

 M2A4 fifififi O predecessor do Stuart foi o Light 
Tank M2A4, que entrou em serviço em 1940. 
Teve 375 unidades produzidas e, durante a 2ª 
Guerra Mundial, sua única atuação foi na 
campanha de Guadalcanal, onde equipou uma 
companhia de Tanques dos “Marines”. 

 
M2A4 

 
 M3 fifififi O Tanque Leve M3 derivava do M2A4 e 
foi adotado pelo Exército americano em julho 
de 1940, entrando em produção em março do 
ano seguinte. Ele entrou em combate pela 
primeira vez em 1941, em mãos britânicas, no 
deserto da Líbia. Tripulado por americanos, o 
M3 estreou em combate em dezembro de 
1941, nas Filipinas. O M3 teve 4.526 unidades 
e foi produzido até agosto de 1942. A torre ori-
ginal, octogonal rebitada, era virtualmente i-
dêntica à do M2A4, mas foi logo substituída 
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por um modelo soldado e, em outubro de 
1941, por uma versão arredondada, conhecida 
como “ferradura”. Uma peculiaridade do M3 é 
que ele não tinha uma plataforma (“cesta”) pa-
ra a guarnição da torre, que era obrigada a 
mover-se junto com o giro da torre – devido a 
isso, a prática usual era girar o tanque. 

 
M3 

 
 M3A1 fifififi O M3A1 incorporou diversos melho-
ramentos sugeridos pelos britânicos após as 
primeiras experiências de combate com o M3, 
incluindo uma plataforma para a guarnição da 
torre. Visualmente, a principal diferença entre 
o M3 e o M3A1 era a ausência da torreta so-
bre a torre, embora os últimos M3 produzidos 
tenham recebido a torre nova, equipada com o 
mantelete antigo, ficando conhecido como 
“Stuart Híbrido” entre os britânicos. Ele foi pro-
duzido entre julho de 1942 e fevereiro de 
1943, contando 4.410 unidades. Esta versão 
podia ser equipada com tanques extras des-
cartáveis, que praticamente dobravam a sua 
autonomia. 

 
M3A1 (com tanques extras) 

 
 M3 & M3A1 (Diesel) fifififi Devido ao receio de 
que os motores a gasolina fossem mais requi-
sitados pela indústria aeronáutica, decidiu-se 
produzir uma versão do Stuart equipada com 
motor Diesel. Ao todo, 1.285 unidades do M3 e 
211 do M3A1 foram produzidas nessa versão 
(a maioria usada para treinamento nos EUA). 
Praticamente idêntica à versão a gasolina, a 
principal diferença residia nos tubos sobre o 
compartimento do motor, como mostrado na 
ilustração a seguir. 

 
 

 A-H1B “Satan” fifififi O “Satan” era um tanque 
lança-chamas desenvolvido pelo USMC* em 
1943. O canhão do M3A1 foi substituído por 
um lança-chamas e ele transportava 772 litros 
de combustível, o qual podia ser lançado a 64 
metros de distância. Ao todo, 20 unidades fo-
ram modificadas e ele estreou em combate 
nas ilhas Marianas, em junho de 1944. Toda-
via, outros Stuarts podiam ser convertidos, fa-
zendo uso de um kit E5R2, e foram muito usa-
dos pelo USMC no Pacífico. 

 
 M5 fifififi Adotado em fevereiro de 1942, o M5 foi 
uma versão aperfeiçoada do M3, com novo 
chassi, melhor blindagem e novos motores 
Cadillac, menores e mais potentes, que permi-
tiam a instalação de uma nova “cesta” para a 
guarnição da torre. O M5 estreou na Tunísia 
em novembro de 1942 e equipou várias unida-
des no Pacífico a partir do ano seguinte. A 
produção do M5 foi de abril a dezembro de 
1942, contando 2.074 unidades. 

 

 
M5 

                                                      
* United States Marine Corps = Corpo de Fuzileiros 
Navais dos EUA. 
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 M3A3 fifififi Em abril de 1942, o US Army requisi-
tou o desenvolvimento de um tanque leve com 
o design do M5, mas com o motor Continental 
do M3. O projetado tanque recebeu uma nova 
torre equipada com rádio e o resultado foi o 
M3A3, que entrou em produção em janeiro de 
1943. No entanto, o US Army deu preferência 
ao M5 e então quase toda a produção do 
M3A3 foi destinada ao Lend-Lease. Ele foi for-
necido aos britânicos, franceses, chineses, 
etc. e sua produção encerrou-se em agosto de 
1943, totalizando 3.427 unidades.  

 

 
M3A3 

 
 M5A1 fifififi Em setembro de 1942, foi adotado o 
M5A1, que nada mais era que o M5 com a tor-
re do M3A3. Ele estreou em combate na Tuní-
sia em fins de 1942 e participou então de to-
das as campanhas na Europa e no Pacífico 
até o final da guerra. Ele foi produzido de no-
vembro de 1942 a junho de 1944, totalizando 
6.810 unidades, fazendo do M5A1 a versão 
mais numerosa da família Stuart. 

 

 
M5A1 (com novo bagageiro) 

 
 

 Stuart Recce fifififi O Stuart Recce era simples-
mente uma adaptação de velhos Stuarts para 
a função de reconhecimento pela remoção da 
torre, instalação de uma metralhadora e outras 
mudanças internas para acomodação de pes-
soal. Era produzido nas oficinas de campanha 
e foi um expediente normalmente utilizado pe-
los países da Commonwealth. Podia ser usado 
como transporte blindado de pessoal, ambu-
lância blindada, transporte de munição ou co-
mo carro-comando, equipado com rádios adi-
cionais. 

 
Stuart Recce 

 
 M8 fifififi O Howitzer Motor Carriage (HMC) M8 
era um obuseiro autopropulsado baseado no 
chassi do M5. Produzido de setembro de 1942 
a janeiro de 1944, sua produção totalizou 
1.778 unidades. Ele esteve em ação na Euro-
pa e no Pacífico, normalmente equipando as 
companhias de QG dos batalhões blindados e 
de unidades de cavalaria. No entanto, sua 
blindagem insuficiente e a pequena capacida-
de de transporte de projéteis fizeram com que 
ele fosse abandonado logo após a guerra. 

 
M8 

 EUA: 
 
O tanque leve era parte importante da filosofia de 
combate do US Army. O seu papel era o de ex-
ploração, deixando a tarefa de apoio à infantaria 
para o tanque médio e o combate aos tanques 
inimigos aos Tank Destroyers. Dessa forma, ele 
estava presente em toda a organização militar, 
como parte dos batalhões de tanques médios, em 
batalhões independentes de tanques leves ou 
ainda em unidades de cavalaria. Originalmente, 
cada divisão blindada tinha 2 regimentos blinda-
dos, cada um com 3 batalhões de tanques, sendo 
o 1º formado por 3 companhias de tanques leves, 
totalizando 158 Stuarts. No entanto, essa configu-
ração foi alterada em setembro de 1943 (somente 
as 2ª e 3ª Divisões Blindadas permaneceram na 
configuração original, com a 1ª Blindada sendo 
convertida em julho de 1944). A nova divisão 
blindada tinha 3 batalhões de tanques, cada um 
deles com 3 companhias de tanques médios e 1 
(a “D”) de tanques leves. Cada divisão blindada 
tinha então uma dotação de 77 tanques leves. Os 
batalhões independentes seguiam a mesma or-
ganização, exceto alguns que mantiveram a con-



STUART 
 

�Clube SOMNIUM – 2010 
Página 4 de 24 

figuração de batalhões de tanques leves (com 
apenas 3 companhias): o 70º na África do Norte e 
na Sicília, o 756º na Tunísia, Sicília e Itália (foi 
convertido para tanques médios em dezembro de 
1943), o 758º na Itália e os 744º e 759º no noro-
este europeu. Os esquadrões de cavalaria, que 
compunham a ordem de batalha das divisões de 
infantaria e blindadas e dos grupamentos de ca-
valaria, contavam com 17 Stuarts cada um. 
No Pacífico, os únicos tanques americanos que 
existiam a 07/12/41 eram 108 M3 que equipavam 
os 192º e 194º Batalhões de Tanques em Luzon, 
nas Filipinas. Gradativamente, batalhões inde-
pendentes de tanques, com suas companhias de 
Stuarts, foram empenhados no Pacífico, entre 
eles o 193º (Makin), 754º (Bouganville), 762º (Sai-
pan), 766º (Eniwetok e Saipan) e 767º (Kwajale-
in). O USMC criou 6 batalhões de tanques, mas 
apenas 4 chegaram a ser equipados com Stuarts. 
Inicialmente, o Stuart era o equipamento padrão 
das unidades de tanques enviadas ao Pacífico, 
mas ele foi gradualmente substituído pelo Sher-
man até 1944. O 1º Batalhão de Tanques do 
USMC estreou em Guadalcanal em agosto de 
1942 com uma composição mista: a Companhia 
“A” era equipada com M2A4, a “B” com M3 (ver-
são posterior, com torre arredondada) e a “C” 
com M3A1. O 2º Batalhão, equipado com o 
M3A1, estreou em Tulagi, nas ilhas Salomão, em 
agosto de 1942 e depois atuou em Tarawa, em 
novembro de 1943. O 3º Batalhão, equipado com 
o M3A1, lutou em Bouganville a partir de novem-
bro de 1943. O 4º Batalhão estreou em Kwajalein 
em fevereiro de 1944, equipado com duas com-
panhias de M4A2 Sherman (“A” e “C”) e uma de 
M5A1 Stuart (“B”) e, nas Marianas, ele contava 
ainda com alguns M5A1. Os “Marines” formaram 
também batalhões de defesa para guarnecer ilhas 
e proteger costas, os quais receberam uma pe-
quena dotação de Stuart. Assim, o Stuart foi usa-
do até o fim da guerra, inclusive para treinamento. 
No pós-guerra, os EUA usaram o M5A1 por pou-
cos anos, sendo logo substituído pelo M24. 

 
 

 
M2A4, Companhia “F”, 68º Regimento de Tan-

ques, Brigada Provisória de Tanques, manobras 
na Louisiana, 1940.  

 
M2A4, unidade não identificada, Califórnia, 1941. 

 
M2A4, Companhia “A”, 1º Batalhão de Tanques 
do USMC, Guadalcanal, setembro de 1942. Os 

tanques do USMC empenhados em Guadalcanal 
normalmente tinham uma faixa horizontal (branca, 

amarela ou azul) pintada em torno da torre. 

 
M2A4, Companhia “A”, 1º Batalhão de Tanques 
do USMC, Guadalcanal, setembro de 1942. Ob-

serve a tosca estrela branca pintada na torre. 

 
M2A4, Companhia “A”, 1º Batalhão de Tanques 

do USMC, Guadalcanal, novembro de 1942. 
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M3, Companhia “B”, 192º Batalhão de Tanques, 
Luzon, Filipinas, dezembro de 1941. Os Stuarts 
em Luzon eram da versão soldada e com torre 

octogonal. Os dois batalhões empenhados (192º 
e 194º) foram perdidos após a queda de Bataã. 

 
 
 
 

 
M3, 192º Batalhão de Tanques, Filipinas, 1942. O 
primeiro combate de tanques americanos tripula-
dos por americanos na 2ª Guerra Mundial ocorreu 

a 22/12/41, quando Stuarts desse batalhão en-
frentaram uma força de tanques leves Tipo 95 do 

4º Regimento de Tanques japonês. 
 
 
 
 
  

 
M3, unidade de treinamento do USMC, Midway, 

início de 1942.  

 

 
M3, Companhia “C”, 70º Batalhão de Tanques, 
Islândia, 1942. Em fevereiro de 1942, a Compa-

nhia “C” foi destacada do batalhão e enviada 
como guarnição para a Islândia. 

 
 
 
 

 
M3 (Diesel), 1ª Divisão Blindada, Centro de Trei-
namento do Deserto, Indio, Califórnia, setembro 
de 1942. Na lateral está escrito “Dot Dot Dot Da-
sh” (“Ponto Ponto Ponto Traço”, o Código Morse 

para “V”). 
 
 
 
 
 
 
 

 
M3, Companhia “B”, 1º Batalhão de Tanques do 

USMC, Guadalcanal, novembro de 1942. 
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M3, 1º Batalhão de Tanques do USMC, Guadal-
canal, 1942. Durante o treinamento na Austrália, 
alguns tanques dessa unidade receberam uma 

camuflagem improvisada, neste caso com faixas 
de Sand e marrom sobre o Olive Drab. 

 

 
M3, Companhia “C”, 1º Batalhão, 13º Regimento, 

1ª Divisão Blindada, Tunísia, fins de 1942. En-
quanto a 1ª Divisão Blindada foi à guerra na Tu-
nísia equipada com o M3 e o M3A1, a 2ª Divisão 

Blindada já estava equipada com o M5. 
 

 
M3, 13º Regimento Blindado, 1ª Divisão Blindada, 
Maknassy, Tunísia, janeiro de 1943. Os veículos 
que participaram da Operação Tocha receberam 
estrelas de identificação amarelas. Porém, duran-
te o combate na Tunísia, os americanos concluí-
ram que as marcações amarelas tendiam a desa-
parecer sob a cobertura da poeira e reverteram 
às marcações brancas a 05/12/42. Contudo, as 

estrelas amarelas continuaram a ser usadas até o 
fim da campanha da Tunísia. 

 

 
M3, 1º Batalhão, 1º Regimento Blindado, 1ª Divi-
são Blindada, Tunísia, fevereiro de 1943. O “El 

Diablo” tem as marcações típicas da época, com 
a estrela e faixa horizontal em amarelo e número 
de série em Blue Drab. No entanto, ele não segue 
a prática de usar nomes com a letra da Compa-
nhia, pois as companhias “D” e “E” eram equipa-

das com tanques médios.  
 
 
 

 
M3A1 saindo da linha de montagem na American 

Car & Foundry, julho de 1942. 
 
 
 
 

 
M3A1 (Diesel), Companhia “C”, 1º Batalhão de 
Tanques do USMC, Guadalcanal, novembro de 
1942. O número de série do USMC (MC-301) é 

toscamente pintado sobre o número do US Army. 
Este foi um dos raros M3A1(Diesel) a entrar em 

combate. 
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M3A1, 3º Pelotão, Companhia “C”, 1º Batalhão, 1º 
Regimento, 1ª Divisão Blindada, fins de 1942. O 
primeiro combate de tanques dos americanos no 
ocidente ocorreu na Argélia a 09/11/42, quando 

Stuarts desse batalhão interceptaram uma coluna 
francesa e destruíram 14 tanques leves R-35 sem 

perdas. A bandeira americana pintada nos tan-
ques destinava-se a tentar dissuadir os franceses 
de combater os americanos. As 3 faixas verme-
lhas numa das pontas da estrela indicam o 3º 

Pelotão. Este tanque foi destruído em combate no 
início de dezembro de 1942. 

 
 

 
M3A1, 3º Pelotão, Companhia “C”, 1º Batalhão, 1º 

Regimento, 1ª Divisão Blindada, Tunísia. Este 
tanque foi destruído em combate no início de 

dezembro de 1942.  
 

 
M3A1, 1º Regimento Blindado, 1ª Divisão Blinda-
da, Tunísia, dezembro de 1942. A pintura original 

(Olive Drab) recebeu uma camada de lama a 
guisa de camuflagem, uma prática comum nessa 

época. 
 

 
M3A1, Companhia “C”, 193º Batalhão de Tan-

ques, ilha Makin, novembro de 1943. O 193º Ba-
talhão em Makin usava as estrelas de 5 pontas 

nas laterais da torre e uma maior sobre o compar-
timento do motor para identificação aérea. Usa-
vam um número branco na torre para identifica-
ção do veículo, os chamados “números rápidos”. 
Curiosamente, este veículo não ostenta o número 

de série em Blue Drab, mas isso pode ser um 
erro da ilustração. 

 

 
M3A1, 3º Batalhão de Tanques do USMC, Bou-
ganville, Ilhas Salomão, novembro de 1943. Os 
tanques do USMC eram pintados com o mesmo 
Olive Drab do US Army. Durante a luta em Bou-
ganville, os M3A1 desse batalhão utilizaram um 
grande quadrado branco pintado nas laterais da 

torre, com bordas e o número do veículo pintados 
de vermelho (em alguns tanques, havia apenas 
pequenos símbolos geométricos). Todos tinham 

nomes e a maioria tinha figuras de mulheres nuas 
pintadas no casco.  

 
M3A1, outro exemplar do 3º Batalhão de Tanques 
do USMC, Bouganville, Ilhas Salomão, novembro 

de 1943.  
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M3A1, Companhia “B”, 754º Batalhão de Tan-

ques, Bouganville, março de 1944. Nesse estágio 
da guerra, as estrelas de identificação normal-

mente eram descartadas e utilizavam-se apenas 
marcações táticas. O 754º utilizava símbolos ge-
ométricos para identificar a companhia (quadrado 
na “A”, triângulo na “B” e círculo na “C”) e peque-
nos traços para identificar os pelotões. O número 
do tanque era pintado dentro da figura geométrica 

e essa identificação era pintada nas laterais do 
casco perto da traseira e na ré da torre. Os no-
mes dos tanques (“Popeye III”, nesse caso) não 
acompanhavam a letra da companhia. O exem-

plar ilustrado é o 4º tanque do 2º Pelotão. 

 
M3A1 “Satan”, Companhia “D”, 2º Batalhão de 
Tanques do USMC, Saipan, junho de 1944. Foi 

nas ilhas Marianas que o “Satan” fez sua estréia. 
 

 
M5, Companhia “C”, 70º Batalhão de Tanques, 

Oran, Marrocos, janeiro de 1943. O 70º Batalhão 
foi uma das primeiras unidades a utilizar o M5 em 

combate. 

 
M5 adaptado para guerra psicológica, equipado 

com alto-falantes sobre a torre. Foi usado na 
França e na Alemanha em 1944-45. 

 
 
 

 
M5A1, Rabat, Marrocos, julho de 1943. Este veí-
culo participou de um desfile em Rabat exibindo 
as novas marcações que seriam usadas na cam-
panha da Sicília. A pintura é de Olive Drab camu-
flado com Earth Yellow. Observe o nome do veí-
culo (“Diana”) e os nomes dos tripulantes pinta-

dos próximo a seus postos. 
 
 
 
 

 
M5A1, 601º Batalhão de Tank Destroyers, rio 
Volturno, Itália, outubro de 1943. O quadrado 

amarelo com um “Y” vermelho identifica o 601º 
Batalhão.  
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M5A1, Companhia “A”*, 4º Batalhão de Tanques 

do USMC, Kwajalein, atol de Roi-Namur, fevereiro 
de 1944. Alguns tanques desse batalhão utiliza-

ram uma pintura de camuflagem de Sand sobre o 
Olive Drab. Algumas unidades dos “Marines” 
seguiram a prática do US Army de dar nomes 

começando com a letra da companhia, porém, o 
4º Batalhão utilizava nomes começando com 

outras letras: a Companhia “A” usava H ou I; a 
“B”, F ou G; e a “C”, J ou K. Este veículo utiliza o 
dispositivo para vadear corpos d’água, emprega-
do durante o desembarque. Observe o símbolo 
do batalhão (o semicírculo) antes do nome do 

tanque (“Hunter”). 
 
 
 
 
 
 

 
M5A1, Companhia “E”, 83º Batalhão de Reco-

nhecimento Blindado, 3ª Divisão Blindada, Ingla-
terra, maio de 1944. Este veículo exibe seus nú-
meros para embarque, toscamente escritos na 

dianteira. 
 

                                                      
* Há uma incoerência aqui: as companhias “A” e “C” 
eram equipadas com Shermans e a “B” com Stuarts. 
No entanto, o uso de um nome começando com “H” 
(“Hunter”) identifica o veículo como pertencente à 
Companhia “A”. 

 
M5A1, Companhia “C”, 33º Regimento Blindado, 
3ª Divisão Blindada, Normandia, França, julho de 
1944. Os tanques dessa divisão utilizavam gran-

des números táticos (nesse caso, C-34).  

 
M5A1, Companhia “C”, 33º Regimento Blindado, 
3ª Divisão Blindada, St.Paul de Verney, França, 

julho de 1944. 

 
M5A1, 4º Batalhão de Tanques do USMC, Sai-
pan, julho de 1944. Embora o USMC já tivesse 

abolido os Stuarts em seus batalhões de tanques, 
este ainda tinha alguns M5A1. 

 
M5A1, 34º Batalhão de Tanques, 5ª Divisão Blin-

dada. 
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M5A1, 3º Pelotão, Companhia “B”, 13º Batalhão 
de Tanques, 1ª Divisão Blindada, Bambiano, Itá-
lia, outubro de 1944. Em fins de 1944, a 1ª Divi-
são Blindada adotou um sistema que identificava 
a companhia pela cor das listras pintadas no ca-
nhão (vermelho na “A”, branco na “B”, azul na “C” 
e amarelo na “D”). O número de listras identifica-
va o pelotão e o número (que também era pintado 
na parte posterior das laterais da torre na cor da 

companhia) identificava o tanque. Como o verme-
lho e o azul não se destacavam bem à distância 

sobre o Olive Drab, as listras e números recebiam 
uma fina margem branca. O sistema não identifi-
cava o batalhão. O nome do tanque (“Paper Doll”) 

não segue a letra da companhia. 

 
M5A1, 92º Esquadrão de Reconhecimento, 12ª 
Divisão Blindada, Alemanha, janeiro de 1945. O 

nome “Sloppy Joe” refere-se a um popular sandu-
íche americano. 

 

 
M5A1, 12ª Divisão Blindada, França, fevereiro de 

1945.  

 
M5A1, Companhia “A”, 92º Esquadrão de Reco-
nhecimento de Cavalaria, 12ª Divisão Blindada, 
Alemanha, 1945. Observe o “Cullin's Hedgerow 
Cutter" ou “Cullin’s Device”, dispositivo para cor-

tar bocages fixado à frente do veículo. 
 

 
M5A1, unidade ignorada, Dessau, Alemanha, 

abril de 1945.  
 

 
M8, unidade ignorada, Itália, novembro de 1943. 
Este veículo reboca um Trailer de Munição M8, 

que transporta 96 projéteis de 75 mm. 
 

 
M8, 3ª Divisão Blindada, Barenton, França, agos-
to de 1944. Este veículo é equipado com o “Cul-

lin’s Device”. 
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M8, 6º Esquadrão de Reconhecimento, 6º Grupo 

de Cavalaria, Bélgica, dezembro de 1944. 

 

 GRÃ-BRETANHA: 

 
O M3 foi o primeiro blindado americano a ser 
utilizado pelos britânicos. As primeiras 84 unida-
des dele chegaram ao Egito em julho de 1941, 
sendo logo batizado de “General Stuart”, iniciando 
a tradição de dar nomes de generais da Guerra 
Civil Americana aos tanques dessa procedência. 
O M3 foi designado Stuart I e a versão com motor 
a Diesel, Stuart II. Na mesma sequencia, o M3A1 
foi designado Stuart III, sua versão com motor 
Diesel, Stuart IV, o M3A3, Stuart V e o M5 e o 
M5A1 foram ambos designados Stuart VI. 
Inicialmente, o Stuart equipou o 8º King’s Royal 
Irish Hussars e suas tripulações apreciaram muito 
sua facilidade de manejo e sua confiabilidade 
mecânica, razões pelas quais ele foi apelidado 
“Honey” (“Querido”). Para adequar o Stuart ao 
combate no deserto, ele foi equipado com caixas 
de estocagem externas e sand-skirts e, para au-
mentar o espaço interno, foram removidas as 
metralhadoras laterais. Ele equipou ainda os ou-
tros batalhões da 4ª Brigada Blindada (3º e 5º 
RTR*) e estreou em combate a 18/11/41, durante 
a Operação Crusader. Na ocasião, a 4ª Brigada 
estava equipada com 165 Stuarts. Posteriormen-
te, durante a Batalha de Gazala (26/05/42), havia 
cerca de 280 unidades dele em serviço. Em El 
Alamein (23/10/42), esse número reduziu-se a 72, 
sendo 38 na 7ª Divisão Blindada, a única grande 
unidade blindada ainda equipada com ele. No 
entanto, ele continuou em serviço no Mediterrâ-
neo, combatendo depois na Itália. 
Com o início da guerra no Pacífico, a 7ª Brigada 
Blindada (2º RTR e 7º Hussars) foi despachada 
para Cingapura, mas acabou sendo desviada 
para a Birmânia. Ironicamente, a unidade comba-
teu na fronteira indiana utilizando tanques Stuart 
com camuflagem de deserto. 

                                                      
* Royal Tank Regiment = Real Regimento de Tanques. 

Apesar de sua obsolescência, o Stuart foi usado 
até o fim da guerra pelos esquadrões de reco-
nhecimento das divisões blindadas britânicas, 
cada um com 11 unidades dele. No Noroeste 
Europeu, as versões mais utilizadas pelos britâni-
cos foram o Stuart V e VI, embora algumas uni-
dades ainda usassem o Stuart III. 
Ao todo, o Reino Unido recebeu 6.940 Stuarts, 
sendo 36 M2A4, 1.784 M3, 50 M3 (Diesel), 1.594 
M3A1, 2.045 M3A3 e 1.431 M5A1. Muitos deles 
foram repassados para forças da Commonwealth 
(Canadá, Austrália, etc.) e de nações equipadas 
pelos britânicos, como poloneses, iugoslavos e 
franceses livres. 

 
Stuart I do Brigadeiro Gatehouse, comandante da 
4ª Brigada Blindada, 7ª Divisão Blindada, durante 
a Operação Crusader. Note o símbolo da 7ª Divi-
são no paralamas (o "Jerboa", ou "Rato do Deser-
to") e o losango na torre, indicando Esquadrão de 
Q.G (no Esquadrão “A” o símbolo é um triângulo, 
no “B”, um quadrado, no “C”, um círculo e, no “D”, 

um retângulo). 

 
Stuart I, 3º RTR, 4ª Brigada Blindada, 7ª Divisão 

Blindada, Operação Crusader, novembro de 
1941. Nessa unidade, os nomes dos veículos 

tradicionalmente começam com “C” (nesse caso, 
“Crossbow”). O estilo de pintura desse veículo é 
inspirado nas belonaves da 1ª Guerra Mundial. A 
base é de Portland Stone com camuflagem em 
Silver Grey e Slate ou, eventualmente, Khaki 

Green. O painel branco-vermelho-branco é para 
identificação de nacionalidade e o número de 
série é pintado sobre a cor original Olive Drab 

americana. 


